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GT 036. Etnografias da deficiência
Olivia  von  der  Weid  (UERJ)  -  Coordenador/a,Fagner  Carniel  (UEM)  -  Coordenador/a,  AdrianaAbreu Magalhães Dias (UNICAMP) - Debatedor/a,Nádia  Elisa  Meinerz  (Universidade  Federal  deAlagoas)  -  Debatedor/a  Defici?ncia  ?  uma  categoria  em  disputa,  em  constante
reconstru??o, que apresenta amplo potencial anal?tico, pol?tico e metodol?gico para a antropologia. Este grupo
de trabalho visa dar continuidade ?s activitys desenvolvidas desde a 29? RBA, reunindo estudos etnogr?ficos que
abordem perspectivas diversas sobre os corpos, os direitos, os fazeres, os lugares, os medicamentos, as pol?ticas,
os desejos, os prazeres, as tecnologias e as experi?ncias de pessoas com defici?ncia e com doen?as raras. Ser?o
privilegiadas propostas que considerem: a) o papel dos movimentos sociais e das pol?ticas p?blicas para pessoas
com defici?ncia  na constru??o das condi?es e par?metros relativos aos direitos  e  cidadania,  tais  como cuidado,
acessibilidade,  inclus?o  escolar,  vida  aut?noma,  etc;  b)  narrativas  e  pr?ticas  de  pessoas  com  defici?ncia  que
organizam a inser??o de sujeitos concretos em diferentes coletividades; c) ensaios te?ricos, realizados a partir do
amadurecimento  etnogr?fico,  que  problematizem  a  categoria  defici?ncia  pelo  referencial  antropol?gico,  seja  a
partir dos debates contempor?neos da disciplina, seja pela articula??o com categorias anal?ticas no di?logo com
outros campos como sa?de, direito, lingu?stica, etnologia, g?nero e sexualidades, ra?a, etnia e racismo, ci?ncia e
tecnologia, dentre outros; d) por fim, s?o bem vindas as reflex?es sobre os desafios e adequa?es do/no m?todo
etnogr?fico, produzidas a partir das tens?es encontradas no campo de pesquisa sobre a defici?ncia.

Corpos  e  identidades  que  escapam:  uma  análise  autoetnográfica  da  mulher  deficiente  ou
aquilo  que  o  Direito  não  vê
Autoria: Gabriella Sabatini Oliveira Dutra
O presente work faz-se como experimentação a partir do diálogo entre os relatos da minha vivência cotidiana
como  mulher  deficiente  e  as  inquietações  trazidas  por  autoras  acadêmicas,  na  tentativa  de  complexificar
questões relacionadas a gênero e deficiência. Deste modo, o texto se apresenta de maneira indiscreta, tanto
às formas tradicionais de produção de conhecimento quanto ao modo como atua o Direito hegemônico
(aquele apresentado como neutro e universal, que cria normas e aplica sanções). Assim, o debate se delineia
através da autoetnografia, que permite tatear formas de vida alternativas, tornando necessário me posicionar
como mulher deficiente com lesão visual parcial, branca, acadêmica e ativista, um lugar de onde "fala com" e
"não fala por", traçando o processo pelo qual o work se desenvolve (DONNA HARAWAY, 1995). Dessa forma,
são  pontos  importantes  neste  estudo:  a  experiência  da  mulher  deficiente  apresentada  através  da
autoetnografia, a desnormalização dos corpos, o caráter identitário desses corpos, e, por conseguinte, a ética
da  interdependência.  Neste  sentido,  ao  trabalhar  com a  autoetnografia  surgem questões  relevantes  como:
qual lugar a mulher deficiente tem na academia? Ser a pesquisadora que tem seu íntimo marcado através do
work  de  campo  com  outras  mulheres  deficientes?  Ou,  ser  a  deficiente  que  marca  o  íntimo  de  outras
pesquisadora? Essa sempre foi uma das minhas principais inquietações, sobre como contrariar as formas
colonizadoras de produção de conhecimento por meio da experiência. Mas a questão mais intimidadora
envolve  o  seguinte  fato;  a  pesquisa  acadêmica  sobre  mulheres  deficientes  se  restringe  a  falar  sobre  elas,
concebendo e tornando possível sua existência na academia? Falando sobre essas mulheres de que maneira,
para quem e com qual objetivo? Com efeito a análises dos corpos como esfera de normalização e da
constituição das identidades das mulheres deficientes serão realizadas por meio da autoetnografia.
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